
O SEMEADOR 

 

Que coisas tão lindas são as parábolas que Jesus contou! 

 

Eis que o semeador saiu a semear. 

Aconteceu que, quando semeava, uma parte das sementes caiu à beira do 

caminho e vieram as aves e as comeram. 

Outra parte caiu por entre as pedras, por onde não havia muita terra. Nasceu 

logo, mas saindo o sol, queimou-se e secou-se porque não tinha raiz. 

 

Eis que o semeador saiu a semear. 

Outra parte das sementes caiu entre espinhos, que cresceram e as sufocaram. 

Por isso não deu frutos. 

Outra parte, porém, das sementes, caiu em boa terra, cresceram, deram frutos. 

Um grão produzia 30, outro 60 e outro 100. 

 

E disse Jesus: “Quem tem ouvidos para ouvir que ouça” 

 

Mas tarde, a sós com o Mestre, os discípulos lhe interrogaram a respeito da 

parábola do semeador.  

E Jesus explicou: “A semente é a palavra” 

Quem são aqueles que estão à beira do caminho? São aqueles que ouvem a 

palavra, mas a maldade do próprio coração mata logo a palavra semeada. 

Quem são aqueles dos lugares pedregosos? São aqueles que ouvem a palavra 

com alegria, mas não possuem raiz no coração. Logo às primeiras dificuldades, 

se escandalizam. 

Quem são aqueles que ficam entre os espinhos? São as pessoas cheias de cobiça 

pelas riquezas do mundo e que sufocam a palavra e ela fica infrutífera. 

Quem são aqueles que estão na boa terra? São os outros, finalmente, em cujo 

coração bondoso a palavra produz frutos a 30, a 60 e 100 por um!  


